
 Percorrer pode significar caminhar, se-
guir, andar. O exercício de Curadoria da Mostra 
PERCURSOS 2013 buscou analisar as questões levan-
tadas nas obras, colocando-as em diálogo, para 
traçar um atualizado panorama discursivo das 
potências e influências estéticas-narrativas. 
Nosso maior desafio na organização dos programas 
foi pensar esses filmes para além das disciplinas 
nas quais foram realizados. Pensar esses filmes 
por sua liberdade subjetiva e capacidade inventiva 
por parte dos realizadores. Fazer ressoar questões 
desses em suas obras individuais, compondo univer-
sos sensíveis que conduzem os filmes, alimenta-
dos por suas referências e, consequentemente, por 
suas problematizações. Ainda sobre a organização 
dos programas, pensar os diálogos que essas obras 
propõem, e também suas rupturas que convidam o 
espectador a um olhar diferenciado e crítico. 

 A diversidade nos filmes e nas escolhas 
mantém-se na 4ª edição da Mostra Percursos. Par-
tem de trajetórias distintas, mas que cruzam-se 
em algum lugar, algum ponto. Seja ao filmar as 
memórias de uma praça, ou no movimento em uma 
república estudantil, trabalhando o extra-campo 
ou revelando dispositivos, existe uma sincronia 
de trajetórias.
 Ela pode estar no desejo de filmar o es-
paço que se transforma, a cidade em que se vive 
e o progresso que a viola. Violência, força, 
corpos. Corpos no chão, corpos na cama, corpos 
sobre corpos. Filmes cuja força física rever-
bera também fora das telas. Não seria a mesma 
violência que vimos e manifestamos ao longo 
desse ano? Querer ir embora para longe, para 
onde tem neve ou tentar florescer para além dos 
prédios e construções, no nosso espaço? 
 Fazer um filme parte de uma vontade de 
dizer algo. Uma necessidade de ser. Como se algo 
que existisse dentro de cada realizador lutasse 
para sair, para vir ao mundo. Uma ideia, uma 
expressão, uma vontade de transformar uma in-
sônia, uma paixão, um desejo, uma dor em maté-
ria. Filmar como um manifesto, político, social 
e afetivo. Filmar para dizer que está vivo, 
para se afirmar como artista, como pessoa, para 
refletir e entender a si mesmo. Filmar para 
chegar ao outro, afetar o outro, para entender 
o mundo. Filmar como um desejo de não esquecer, 
de permanecer, de perseverar.
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mostra do curso de cinema e audiovisual da ufc
casa amarela eusélio oliveira
dia 22 . programas 18h . 20h 
dia 23 . programas 14h . 16h . 18h . 20h
entrada gratuita
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Mundos visíveis¹

¹Texto produzido na disciplina de Crítica e Curadoria 
para cinema, ministrada pela professora Dr.ª Beatriz 
Furtado, no curso de Cinema e Audiovisual (UFC).
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DIA 22

18H - OUTROS PERCURSOS UFF²
debatedor samuel brasileiro

VOLGA, 7’
realização eduardo brandão pinto. guilherme farkas 

TEJO MAR, 22’
realização bernard lessa

OS SOBREVIVENTES, 16’
realização daniel nolasco. marcella coppo

TREVAS, 23’
realização william domingos

NENHUM FILME ERA IGUAL A ELA, 10’
realização matheus peçanha

²CURADORIA GIOVANI BARROS

20H - ONDE JAZ O TEU SORRISO?
debatedor diego hoefel
 
A CABINE TELEFÔNICA, 7’
realização luciana vieira

CURITIBA, 16’
realização victor costa lopes

SEM KOVSKY, 13’
realização lohayne lima

LIÇÃO DE ESQUI, 23’
realização leonardo mouramateus. samuel brasileiro

TENHO UM DRAGÃO QUE MORA COMIGO, 18’
realização wislan esmeraldo

DIA 23

14H - O RAIO VERDE
debatedor salomão santana

QUIMERA DE ALESHA, 14’
realização rafael de jesus

DEVANEIOS AO REDOR, 6’
realização paulo ribeiro

CABRA CEGA, 3’
realização lia calado. thaís bandeira

INSONE, 14’
realização hugo damasceno

PENSAMENTO TORNADO VISÍVEL, 16’
realização lohayne lima

16H - OS SIGNOS
debatedor shirley martins

VITROLA, 4’
realização chico alencar

MINIMALISMO SONORO, 11’
realização anio tales carin

SALAMALEK, 4’
realização assis júnior. alexandre weber. luciano 
bezerra. pedro paulo sobral. artur abreu. alisson 
severino

ÓCIO, 4’
realização breno lacerda

ODE AO DIA, 5’
realização chico alencar

SEM TÍTULO, 7’
realização lucas ferreira

PENTECA COM A GALERA, 7’
realização chico alencar

EU, NÓS, MAIS NINGUÉM, 14’
realização delano soares. jaqueline rocha. renata lima

18H - A CARTA
debatedor beatriz furtado

AMARÉ, 3’
realização mel andrade

ANTÍDOTO, 4’
realização renata lima holanda

DOREENE, 9’
realização israel branco

ÀS TRÊS DA TARDE, 6’
realização beatriz benitez

CARTA À BOBÓ, 10’
realização renata lima holanda

MUCAMBO, 11’
realização mariana mori

UM AMOR FORJADO, 20’
realização lohayne lima

20H - REBELDES DO DEUS NEON
debatedor camila vieira

EUGÊNIA NO ESPAÇO, 16’
realização henrique gomes. juliana siebra

DUAS CARTAS, 9’
realização helena de aboim. jorge polo

LAGOA REMIX, 4’
realização leonardo mouramateus

EIS QUE SE DESATA, 16’
realização lohayne lima. mariana mori. renata lima

ESSA PAIXÃO, 20’
realização fernanda brasileiro

PROGRAMAS


